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EMENTA 

Esta disciplina pretende subsidiar os alunos com informações necessárias para a 
elaboração de seus projetos de dissertação de mestrado, por meio da discussão 
das diferentes etapas nele implicados. Além disso, deverá constituir-se num fórum 
de participação conjunta dos orientadores e seus alunos que será desenvolvido 
durante o primeiro ano do curso. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral: 
▪ Compreender o Processo de Produção Científica, destacando as 

necessidades que o desencadearam, a finalidade que o guiou e todos os 
seus componentes (Objeto de Trabalho, Agente do Trabalho, Meios e 
Instrumentos de Trabalho, Produto do Trabalho). 

Objetivos específicos: 
▪ Avaliar a “sustentabilidade” do tema-objeto de trabalho; 
▪ Descrever as necessidades ( justificativas) que motivaram a realização do 

referido Processo de Produção Científica; 
▪ Identificar o tema de onde emergirá o Objeto de Trabalho / Problema / 

Questão; 
▪ Formular a Pergunta - condutora (questão científica); 
▪ Citar os objetivos (finalidades) do Processo de Trabalho; 
▪ Elaborar a hipótese de trabalho. 
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ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

Os seminários/aulas encontram-se estruturados em 2 tipos de sessões: oficinas 
de construção do objeto, objetivos e hipóteses de trabalho e aulas expositivas. 
Nas oficinas, cada mestrando construirá um objeto ou esboço para que seja 
trabalhado. Sob a forma de perguntas-condutoras, os objetos são apresentados nas 
sessões e submetidos às críticas dos outros alunos. O mesmo processo é realizado 
para a elaboração dos objetivos e, finalmente, para a construção das hipóteses de 
trabalho. 
As aulas expositivas servem para sistematizar alguns enquadramentos necessários 
ao processo de trabalho científico, dando sustentação às oficinas. 
 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A nota final de cada aluno corresponderá à média entre as avaliações: 
Processual – (Frequência, participação durante as aulas, evolução do 
aprendizado expressa nas apresentações) e Apresentações do Problema (Oral). 

 

CONTEÚDO 

▪ Reflexão teórica sobre a gênese e a construção do problema científico; 
▪ O Processo de Produção Científica: Objeto de Trabalho, Agente do 

Trabalho, Meios e Instrumentos de Trabalho, Produto do Trabalho; 
▪ Identificação do tema de pesquisa; 
▪ Discussão das necessidades ( justificativas) que motivaram a realização 

do referido Processo de Produção Científica; 
▪ Formulação da Pergunta-condutora (questão científica); 
▪ Formulação dos objetivos da pesquisa. 
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